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Evapotranspiração de mudas de Eucalyptus sobre diferentes volumes de aplicação de água em solo arenoso e argiloso 
Alexsandra Nogueira Martins Silva¹ (alexsandramartins2810@gmail.com); Marcus Vinicius Vieira Borges²; Edson Divino Alves da Silva ³; Werverth Costa Martins 4; Krisnna Sousa Alves5 Ricardo Gava6
1 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul
RESUMO: São poucas as informações existentes sobre a demanda hídrica para irrigação das espécies florestais, entre elas o eucalipto. Por isso se faz necessário quantificar as irrigações necessárias. Assim, o objetivo do presente trabalho foi verificar a evapotranspiração com dois solos diferentes e com dois volumes de irrigação. O projeto ocorreu na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS, no campus de Chapadão do Sul-MS, onde foram montados 12 lisímetros de drenagem, com dois solos, sendo um arenoso (S1) e um argiloso (S2), dois volumes de aplicação de água, de 1e

 4L, diariamente, para verificação drenagens e três repetições. O experimento foi implantado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), e analisados em parcelas subdivididas. Verificou-se que há diferença entre os solos, que o tratamento com 10 L obteve a maior evapotranspiração se diferindo dos tratamentos de 1 e 4 litros diários, sendo o de 1 L a menor evapotranspiração. Entre os tipos de solos, o S1 manifestou uma maior evapotranspiração comparado com o S2. Concluiu-se que quanto maior o volume de água, maior serão as perdas por evapotranspiração.
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INTRODUÇÃO

As florestas naturais apresentam uma ocupação de cerca de 3,4 bilhões de hectares. Em meados dos anos 90 as florestas artificiais totalizavam um quantitativo de 130 milhões de hectares, cotando que cerca de 6 milhões de hectares são áreas com implantações de espécies do gênero Eucalyptus, estima-se que 50% desta área total está localizada no Brasil. Atualmente o Brasil conta com uma área de 4,8 milhões de hectares de florestas plantadas de espécies e clones de eucalipto e pinus, destes 2.97 milhões de hectares são de áreas plantadas de eucalipto. Durante a produção de mudas avalia-se a deficiência hídrica em sua formação quando jovem sendo de suma importância, pois a ausência ou excesso pode restringir o desenvolvimento fisiológico das mudas. Podendo ocorrer estresse hídrico quando se há ausência de água e restringindo a absorção de nutrientes e com o excesso ocorrendo lixiviação de nutrientes e podendo ocasionar um maior quantitativo de doenças destinado a baixa resistência das plantas. Sendo de suma importância o controle de irrigação (LOPES, et al., 2005). 
Para eucaliptos, em geral pouco se sabe sobre suas exigências hídricas. Sendo o eucalipto uma cultura na qual é bastante cultivado no sequeiro, por ser bastante rústico e há um elevado custo em implantações de sistemas de irrigação pelo quantitativo que se tem de áreas plantadas. O estabelecimento das mudas à campo é uma etapa complexa, desta forma exigindo o abastecimento hídrico para o estabelecimento das plantas em campo, buscando evitar que o vegetal não se estresse, assim não impactando no seu desenvolvimento fisiológico. Os recursos hídricos é uma das condições mais limitantes no desenvolvimento e estabelecimento de mudas, porém o excesso também evita a aeração radicular podendo ser prejudicial de tamanha forma (VICENTE et al., 2015
Com isso o objetivo foi verificar a Evapotranspiração em dois solos diferentes com dois volumes de irrigação, determinando as necessidades hídricas do eucalipto no estágio inicial após o seu transplantio. 
MATERIAL E MÉTODOS

Localização da área 
A área de estudo está localizada no campo experimental da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS, campus de Chapadão do Sul, sob as coordenadas geográficas latitude 18°46’49” Sul e longitude 52°38’51” Oeste, com uma altitude de 810 metros. O clima da região é definido como tropical com estação seca (Aw), segundo a classificação de Köppen (PEEL et al., 2007), com temperatura média anual de 25°C e precipitação média anual de 1800 mm, com chuvas concentradas no verão.
Montagem dos lisímetros

[image: image1.jpg]Foram montados doze lisímetros de drenagem com capacidade de 250 L, com diâmetro de 0,90 m, totalizando 0,64 m2 de área. Área esta definida em função da área de influência das mudas quando transplantadas no campo (Figura 1). 

Figura 1. Esquema de montagem dos lisímetros de drenagem utilizados.

Na caixa  d´ água para se representar o perfil do solo foi inicialmente colocado  20cm de solo da camada 20-40 e sobre essa camada foi se preenchido com 20cm da camada 0-20, desta forma buscando representar os horizontes do perfil original.
Delineamento experimental

 O delineamento experimental adotado foi o de parcelas subdivididas, com dois solos diferentes sendo um mais argiloso(S2). e outro com maior porcentagem de areia(S1), apresentando dois tratamentos de irrigação diáriaT1- aplicação diária de 1 litro de água e T2- aplicação diária de 4 litros de água, contendo cada tratamento 3 repetições. 

Foi medido a evapotranspiração através da diferença de água fornecida pela irrigação diária e a quantidade de água drenada dos lisímetros, durante sete dias.
Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e analisados utilizando o programa softwares o Rbio (Bhering, 2017) e o Microsoft Office Excel 2013.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise de variância a 5% de probabilidade os tratamentos com diferentes volumes de irrigação, os dois tipos de solos e a interação entre ambos, foi notório a diferença estatística.
Tabela 1. Irrigação de 1L no solos(T1), irrigação com 4L nos solos(T2).Solo arenoso(S1) e solo argiloso(S2).
	
	
	SOLOS

	
	TRAT
	S1
	S2

	 VOL
	T1
	7 bA
	7 bA

	
	T2
	26,62 aB
	27,91 aA

	
	
	
	


*médias seguidas com a mesma letra maiúscula na linha não se diferem de si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Na tabela 1 mostra as interações estatísticas usando o teste de Tukey a 5% de probabilidade nos solos 1 e 2 o tratamento T2 obteve maior evapotranspiração do que o T1 diários. O tratamento com irrigação de 1 litro diário obteve a menor evapotranspiração. Os resultados coincidem com os de Campos et al.(2008) que constatou a elevação da evapotranspiração de acordo com o que se aumenta o volume de irrigação.
A tabela 1 mostra que a diferença de evapotranspiração entre os solos somente ocorreu nos tratamentos com 4 litros de irrigação diária, expondo que o solo 2 manifesta uma maior evapotranspiração, não apresentando diferença estatística no tratamento de 1 litro de irrigação diária. Souza et al.(2018) mencionou que solos com textura mais arenosa apresenta uma maior quantidade de macroporos, desta forma facilitando a drenagem, sendo assim a água aplicada no solo 1 drenava-se com maior rapidez enquanto que no solo 2 mantinha-se retida e ocorria o processo natural de evaporação com intensidade elevada quando comparado ao solo 1.
A ETo local foi de 21,6 milímetros, considerando que a área da caixa na qual foi aderida os lisímetros é de 0,64 m² a ETo se modifica para 13,82 litros.
Tabela 2. Evapotranspiração dos solos após as irrigação.
	TRAT
	Solo 1
	Solo 2

	ETo
	13,82 b
	13,82 b

	T1
	7 c
	7 c

	T2
	26,62 a
	27,91 a

	.
	
	


*médias seguidas de letras iguais na linha não se diferem, subsequente de letras diferentes se diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

A tabela 2 circunscreve que a evapotranspiração de todos os tratamentos se difere estatisticamente da ETo nos solos 1 e 2. 

CONCLUSÕES

Com base aos resultados obtidos com os tratamentos, observa-se que com maior volume de água aplicado ocorrerá maior evapotranspiração em quais quer solos observados.
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